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Mais uma má notícia para os servidores: a creche Narizinho pode fechar as portas depois de dois anos de crise 
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Marcelo Abreu 
Da equipe do Correio 

O local lembra um mini-
jardim de infância. Um 
corredor enorme e vá-
rias salinhas. Tem pa-
lhaço pendurado na pa- 

rede, mural com personagens de de-
senho animado, bonecos sorrindo e, 
é claro, muita gritaria de criança. 

Há 14 anos, ali existe uma creche. 
De fato, mas não de direito. Explica-
se: sua existência não figura em pa-
péis. Não foi formalizada. E fruto da 
boa ação de um ministro visionário. 

Depois de mais de uma década 
existindo sem existir, os palhaci-
nhos pendurados na parede podem 
perder a graça, os bonecos deverão 
ir para o lixo e o grito das crianças 
corre o risco de emudecer. Virar 
apenas uma boa memória. 

Essa é a situação da Creche Nari-
zinho, do Ministério da Saúde, a 
única em toda a Esplanada que re-
sistiu ao longo dos anos. Só não se 
sabe até quando. 

Com o programa de aleitamento 
materno — uma das principais cam-
panhas desenvolvidas pelo Ministé-
rio — em 1983, o então ministro da 
Saúde Arco Verde inaugurou o espa-
ço. Logo recebeu o nome de creche. 
Depois, batizaram-na de Narizinho. 

As mães, servidoras públicas fede-
rais de todos os ministérios, pode-
riam deixar seus filhos aos cuidados 
de profissionais especializados e 
amamentá-los a cada duas horas ou 
de acordo com orientação médica. 


